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A estrada de ferro de Baturité adquiriu em 1877 o status de “ferrovia estratégica”, por ter sido considerada uma das mais importantes empresas de socorro público durante a seca daquele ano. Encampada pelo governo imperial em meados de 1878, empregou, em dois anos de trabalho, 50 mil retirantes cearenses no seu prolongamento. Engenheiros e “homens ilustres” do período ressaltaram as vantagens do prolongamento da ferrovia para minorar os efeitos da seca. A maior dessas vantagens seria afastar um grande contingente de flagelados da ociosidade. Separados em residências de “solteiros” e de “famílias”, dirigidos por feitores e engenheiros, submetidos a um trabalho extenuante sob o forte calor do sertão, recebendo baixos salários e rações insuficientes, atingidos por fome e doenças, os retirantes não atenderam às expectativas de controle social e promoveram variados conflitos no cotidiano do trabalho. Essa comunicação busca discutir esses conflitos, abordando os aspectos dessas ações de “retirantes que se tornavam operários”. 

